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1. INTRODUÇÃO 

 

O Relatório de Situação dos Recursos Hídricos da Baixada Santista 

apresenta a avaliação da eficácia do Plano de Recursos Hídricos na bacia 

hidrográfica da Baixada Santista. Revisado e elaborado anualmente, este 

documento ï somado ao relatório das demais bacias hidrográficas do Estado de 

São Paulo ï será a base para a elaboração do Relatório sobre a Situação dos 

Recursos Hídricos no Estado de São Paulo. Apresentando dados sobre a avaliação 

da qualidade das águas, balanço entre disponibilidade e demanda, implementação 

de programas previstos no Plano de Bacia Hidrográfica (disponível em 

www.sigrh.sp.gov.br), relato das decisões tomadas no âmbito do Comitê da Bacia 

Hidrográfica da Baixada Santista ï CBH-BS, entre outros, o documento é de 

extrema importância para o aprimoramento da gestão dos recursos hídricos.  

Através de um diagnóstico referente ao ano de 2018 o relatório apresenta 

uma avaliação integrada e contextualizada dos quadros natural e antrópico 

existentes na região, das restrições e das potencialidades dos recursos hídricos, 

associados às demandas atuais e futuras para os diversos usos, contribuindo para 

o fortalecimento das discussões e o encaminhamento das questões técnicas; 

propiciando o aprimoramento da gestão de recursos hídricos na própria bacia e, 

consequentemente, em todo o Estado de São Paulo estando em consonância com 

a implementação da Política Estadual de Recursos Hídricos. 

A Lei n.º 7.663/91, que estabelece normas de orientação à Política Estadual 

de Recursos Hídricos bem como ao Sistema Integrado de Gerenciamento de 

Recursos Hídricos, define em seu artigo 19 que para avaliação da eficácia do Plano 

Estadual de Recursos Hídricos e dos Planos de Bacias Hidrográficas, o Poder 

Executivo fará publicar relatório anual sobre a "Situação dos Recursos Hídricos no 

Estado de São Paulo" e relatórios sobre a "Situação dos Recursos Hídricos das 

Bacias Hidrográficas", objetivando dar transparência à administração pública e 
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subsídios às ações dos Poderes, Executivo e Legislativo de âmbito municipal, 

estadual e federal.  

O Conselho Estadual de Recursos Hídricos - CRH, aprovou, através da 

Deliberação CRH nº 146/2012, os critérios, prazos e procedimentos para a 

elaboração do Plano de Bacia Hidrográfica e do Relatório de Situação dos Recursos 

H²dricos da Bacia Hidrogr§ficaò, estabelecendo os requisitos a serem atendidos, 

roteiro para elaboração e fichas técnicas dos parâmetros a serem considerados. 

A coordenação da elaboração deste Relatório de Situação foi desenvolvida 

pela Câmara Técnica de Planejamento e Gerenciamento ï CTPG, em conjunto com 

a Secretaria Executiva.  

O Relatório de Situação foi pauta das reuniões da Câmara em 7 

oportunidades, sendo apresentado e aprovado pela Plenária em 22/08/2019 

(Deliberação CBH-BS 357/2019, disponível em 

http://www.sigrh.sp.gov.br/cbhbs/deliberacoes). A dinâmica do trabalho envolveu, 

além das discussões e análises desenvolvidas na câmara, a distribuição de itens a 

serem trabalhados por seus membros de acordo com os temas a serem descritos, 

a articulação com os coordenadores das demais Câmaras Técnicas do CBH-BS, e 

o levantamento de dados junto à Secretaria Executiva. 

O presente documento atualiza o Relatório de Situação de 2018, com um 

diagnóstico atual da bacia, de forma objetiva e sucinta, apresentando uma avaliação 

integrada e contextualizada dos quadros natural e antrópico existentes na região, 

das restrições e das potencialidades dos recursos hídricos, associados às 

demandas atuais e futuras para os diversos usos. 

A apresentação do relatório de situação dos recursos hídricos por 

indicadores possibilita uma análise mais objetiva das condicionantes que refletem a 

qualidade e a disponibilidade das águas na bacia hidrográfica.  

http://www.sigrh.sp.gov.br/cbhbs/deliberacoes
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Os indicadores utilizados neste relatório de situação do CBH-BS em 2019 

são provenientes do Banco de Indicadores para Gestão dos Recursos Hídricos 

(SÃO PAULO, 2019). 

O processo de an§lise dos indicadores se baseia na metodologia ñGlobal 

Environmental Outlookò, com adaptações e seguindo a estrutura PFEIR (Força-

motriz, Pressão, Estado, Impacto e Resposta). São consideradas cinco categorias 

de indicadores, que leva em conta as forças-motrizes que produzem pressões no 

meio ambiente as quais podem afetar seu estado, o que por sua vez poderá 

acarretar impactos na saúde humana e nos ecossistemas, levando a sociedade a 

emitir respostas conforme apresentado no Quadro 1:  

Quadro 1 - Parâmetros metodológicos para elaboração de Relatório de Situação dos Recursos 
Hídricos. 

Indicadores Descrição 

Forças-Motrizes 
Atividades antrópicas, como o crescimento populacional e 
econômico, a urbanização e a intensificação das atividades 
agropecuárias 

Pressões no meio ambiente Emissão de poluentes e a geração de resíduos 

Estado Análise do ambiente estudado 

Impactos Na saúde humana e nos ecossistemas 

Respostas 
Na forma de medidas que visam reduzir as pressões 
diretas ou os efeitos indiretos no Estado do ambiente 

Fonte: Elaborado com base no Roteiro para elaboração e fichas técnicas dos parâmetros para elaboração do Relatório de 
Situação dos Recursos Hídricos, anexo à Deliberação CRH 146/2012. 
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2. CARACTERÍSTICAS GERAIS DA BACIA (UGRHI-7) 

A Bacia Hidrográfica da Baixada Santista ï drena uma área de 2.818,40 km² e 

estende-se no eixo SO-NE por aproximadamente 160 km e uma largura entre 20 e 

40 km em média (Figura 1).  

Figura 1- Limite da UGRHI-7 destacando a rede hidrográfica, os pontos de monitoramento e os 

municípios. Elaborado pela CRHi/SSRH. 

 
Fonte: DAEE ï Projeto GISAT (2008). 

 

 A Bacia Hidrográfica da Baixada Santista (UGRHI 7), localizada na Região 

Hidrográfica do Atlântico Sul, limita-se a nordeste com a UGRHI 3 (Litoral Norte), a 

leste e sul com o Oceano Atlântico, a sudoeste com a UGRHI 11 (Rio Ribeira de 

Iguape e Litoral Sul), e ao norte e noroeste com a UGRHI 6 (Alto Tietê). 

 As sedes dos nove municípios que integram a Região Metropolitana da 

Baixada Santista estão localizadas na bacia, ficando integralmente contidos os 

territórios dos municípios de Guarujá, Santos, Cubatão, São Vicente, Praia Grande, 

Mongaguá e Itanhaém e quase a totalidade de Bertioga e Peruíbe. A área de 


































































































































































